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• Joseph Alois Schumpeter: papel da mudança como propulsor do desenvolvimento e da

economiaAutores Inovação

Freeman (1987) Inovar é o processo que inclui as

atividades técnicas, concepção,

desenvolvimento, gestão e que resulta na

comercialização de novos (ou melhorados)

produtos, ou na primeira utilização de

novos (ou melhorados) processos.

Dosi, Pavitt e Soete (1990) Inovar é uma atividade

complexa inserida em um processo ou

relacionada com a descoberta,

desenvolvimento, experimentação e

adoção de novos produtos e/ou processos

produtivos.

Higgins (1995) Inovar é criar novos produtos ou

processar melhorias em produtos

existentes e o mesmo ocorre para os

serviços. Os processos podem ser novos

ou serem realizadas melhorias.

Rieg e Alves Filho (2003) Inovar significa desenvolver

tecnologias de processos e produtos viáveis

comercialmente. Inovar tecnologicamente é

aperfeiçoar o desempenho do produto.

Prahalad e Ramaswamy (2004) Inovar é adotar novas tecnologias

que permitem aumentar a competitividade da

empresa no mercado.

Manual de Oslo 2005 Inovar é um processo contínuo e é

adotado na melhoria de produtos e processo

organizacional e de marketing.

Kelley (2005) Inovar é o resultado de um trabalho

em equipe, isto é, ser receptivo à cultura e

tendências de mercado, aplicando

conhecimento de maneira a visualizar o futuro

e gerar produtos e serviços diferenciados.

Fonte: (SILVA; JUNQUEIRA; CARDOSO, 2016, p. 108)



• O quanto tem se falado sobre inovação na Ciência da Informação (CI)?

• Objetivos: observar as publicações periódicas presentes em bases de dados da CI que 

tem a inovação como foco; 

• Objetivos específicos;

• Procedimento metodológicos;



• Expressões de busca utilizadas:



Resultados

Bases utilizadas: ISTA, LISTA e LISA

944 artigos localizados – 270 duplicações

674 documentos analisados









* para melhor apresentação optou-se por usar na apresentação apenas os dados citados, contudo, no artigo é possível

consultar a tabela completa



Considerações finais

- Presença da temática inovação na Ciência da Informação;

- Estudos qualitativos
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